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RESUMO 

As parasitoses intestinais são um problema relevante de saúde pública no Brasil, 
especialmente em regiões com condições precárias de saneamento e vulnerabilidade 
socioeconômica. Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência, fatores de 
risco e distribuição das parasitoses amebíase, giardíase, ascaridíase, ancilostomose, 
oxiuríase, esquistossomose e teníase nas diferentes regiões do Brasil, entre janeiro 
de 2023 e junho de 2024. A pesquisa utilizou a Inteligência Artificial (IA) ChatGPT 
(OpenAI) para análise de dados, destacando a relação entre condições de 
saneamento básico, escolaridade e prevalência das doenças. Os resultados indicaram 
que essas parasitoses são mais comuns em populações vulneráveis, como crianças, 
adolescentes e idosos, e em áreas com escasso acesso ao saneamento básico. A 
pesquisa reforçou a importância de melhorar o saneamento, a educação em saúde e 
o acesso a serviços de saúde para reduzir a transmissão dessas parasitoses, 
sugerindo-se que novas investigações sobre tratamentos antiparasitários e melhorias 
nos diagnósticos sejam realizadas. 
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INTRODUÇÃO 

 

As parasitoses intestinais constituem um importante problema de saúde pública, 

principalmente em áreas com saneamento básico precário e condições 

socioeconômicas desfavoráveis. Essas infecções são causadas por diferentes 

parasitas, incluindo protozoários (como Entamoeba histolytica e Giardia lamblia) e 

helmintos (como Ascaris lumbricoides, Ancylostoma spp., Enterobius vermicularis, 

Schistosoma mansoni e Taenia spp.) (MOURA; LIMA, 2024).  

 

De acordo com Tavares-Dias & Grandini (1999), no Brasil, essa questão ainda é mais 

grave devido à ausência de políticas eficazes para uma educação sanitária 

abrangente. No entanto, é inegável que, para erradicar esse problema, é necessário 



 

investir em melhorias nas condições socioeconômicas, no saneamento básico e 

ainda, na educação em saúde. 

 

No presente foram analisados prevalência, fatores de risco e distribuição de 

amebíase, giardíase, ascaridíase, ancilostomíase, oxiuríase, esquistossomose e 

teníase em diferentes regiões do Brasil entre janeiro de 2023 e junho de 2024. E ainda: 

identificar grupos de risco e características demográficas mais afetadas; avaliar a 

relação entre saneamento básico, escolaridade e prevalência das parasitoses; e, 

examinar a sazonalidade dos casos durante o período analisado. Utilizando, para 

estes fins, a inteligência artificial (IA) ChatGPT (OpenAI) como ferramenta de análise 

e estudo.  

 

METODOLOGIA 

 

Para elaboração desse estudo epidemiológico retrospectivo qualitativo e quantitativo, 

foram pesquisados 17 estudos, incluindo artigos científicos e relatório oficial do 

Ministério do Desenvolvimento Regional do Brasil. 

 

Com auxílio da inteligência artificial (IA) ChatGPT (OpenAI), foi realizada a 

comparação de dados numéricos sobre a prevalência de enteroparasitoses no Brasil.     

 

Os dados de prevalência foram obtidos a partir do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN), Relatórios regionais de Secretarias Estaduais de Saúde, 

Banco de dados de estudos clínicos e laboratórios de análises clínicas conveniados 

ao SUS. Utilizados para fins de comparação e justificativa aos dados apresentados 

nos estudos pesquisados e analisados pela IA. 

 

A amostragem consistiu de população atendida em unidades de saúde em todas as 

regiões do Brasil, subdividida por faixa etária, sexo, escolaridade e condições 

socioeconômicas, período de janeiro de 2023 a junho de 2024. As variáveis analisadas 

foram: (i) demográficas (idade, sexo, local de residência); (ii) socioeconômicas 

(escolaridade e condições de saneamento básico); (iii) tipo de parasita, como 



 

Entamoeba histolytica (amebíase), Giardia lamblia (giardíase), Ascaris lumbricoides 

(ascaridíase), Ancylostoma spp. (ancilostomíase), Enterobius vermicularis (oxiuríase), 

Schistosoma. mansoni (esquistossomose), Taenia spp. (teníase); e, (iv) sazonalidade 

dos casos (períodos de maior ou menor ocorrência). 

 

Para enriquecer a estimativa, foram incorporados dados da literatura científica, 

especialmente revisões sistemáticas e pesquisas publicadas em periódicos nacionais 

como a Revista de Saúde Pública e os Cadernos de Saúde Pública.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A IA tem demonstrado uma capacidade crescente de gerar dados, transformando 

profundamente a forma como interagimos com informações e processos decisórios. É 

capaz de não apenas analisar e interpretar grandes volumes de dados, mas também 

de criar dados a partir de padrões extraídos de entradas existentes (MARCUS; DAVIS, 

2019; MITTELSTADT et al., 2026). 

 

No nosso comando de análise, a IA identificou amebíase e giardíase como as 

enteroparasitoses mais prevalentes nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, sobretudo 

em áreas com baixa cobertura de saneamento básico. Essas doenças são mais 

comuns entre crianças, adolescentes e idosos, com maior concentração de casos 

durante os meses mais quentes e chuvosos (TAVARES-DIAS; GRANDINI, 1999). A 

ascaridíase e a ancilostomíase também apresentaram alta incidência nessas regiões, 

especialmente em áreas rurais. Além disso, ascaridíase tem afetado principalmente 

crianças e adolescentes entre 5 e 14 anos de idade, enquanto a ancilostomíase tem 

sido mais prevalente entre adultos que trabalham em zonas rurais (NUNES BC; 

SILVA, 2022).  

 

Em relação à oxiuríase, tem sido notada uma concentração de casos em crianças e 

em populações escolares das regiões Sudeste e Sul. O comportamento de 

transmissão direta e a falta de Educação em Saúde contribuem para a disseminação 

dessa doença (MACEDO; PEREIRA, 2022). 



 

 

A esquistossomose tem apresentado maior prevalência no Nordeste e em algumas 

áreas do Sudeste, particularmente em regiões onde há contato com água doce, como 

lagos, rios e reservatórios. A maior prevalência foi relatada entre adultos e 

trabalhadores que se envolvem em atividades laborais (e até mesmo recreativas) em 

contato com água doce (ALMEIDA; GOMES, 2023; VIEIRA; FERNANDES, 2023). 

 

A teníase tem apresentado maior incidência em áreas onde há práticas de criação e 

consumo de carne suína e bovina sem a devida fiscalização sanitária. Esta parasitose 

é mais comum em regiões rurais do Sul e Sudeste (RODRIGUES; SANTOS, 2024). 

 

Em relação à faixa etária e ao sexo, as crianças e adolescentes de 0 a 14 anos foram 

as mais vulneráveis às parasitoses, seguidas por pessoas acima de 60 anos. 

Observou-se, ainda, uma prevalência maior entre homens, atribuída à exposição 

ocupacional, especialmente no caso de ancilostomíase e esquistossomose 

(ALMEIDA; GOMES, 2023). 

 

Quanto às condições de saneamento, as áreas com cobertura insuficiente de 

saneamento básico registraram taxas mais elevadas para todas as parasitoses 

analisadas (ALVES; ROCHA, 2021). 

 

Além dos dados epidemiológicos diretos, a estimativa considerou variáveis 

socioeconômicas e condições de saneamento. O Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento (SNIS) apresenta indicadores regionais de acesso a serviços de 

saneamento básico, evidenciando áreas com déficit em abastecimento de água 

tratada e coleta de esgoto, fatores fortemente associados à disseminação de 

parasitoses (SOUZA; MOURA, 2023; BRASIL, 2023). 

 

A análise também levou em conta características geográficas e demográficas 

regionais. Regiões Norte e Nordeste, por exemplo, com clima quente e úmido e 

acesso limitado ao saneamento básico, historicamente apresentam taxas mais 

elevadas de infecções como amebíase e giardíase (SOUZA; MOURA, 2023).  Para 



 

doenças como a esquistossomose, foi considerada a existência de áreas endêmicas 

reconhecidas, especialmente no Nordeste, onde o contato direto da população com 

águas doces contaminadas é comum (SANTOS; OLIVEIRA, 2022).   

 

Por fim, a sazonalidade e os padrões climáticos regionais foram incluídos na 

construção da estimativa, dado que a ocorrência de chuvas aumenta a disseminação 

de parasitas na água, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. Esse padrão 

sazonal tem impacto direto no aumento de diagnósticos de doenças parasitárias 

durante os meses mais úmidos (ARAÚJO; FARIAS, 2021).  

 

CONCLUSÃO 

 

A IA foi uma ferramenta eficiente na análise dos dados apresentados nos artigos 

utilizados como fonte de pesquisa. Com seu uso, ficou evidenciado a relevância de 

fatores como saneamento básico, nível socioeconômico e sazonalidade na 

prevalência das parasitoses intestinais nas cinco regiões brasileiras. Além disso, 

constatou que as enteroparasitoses continuam sendo um problema de saúde pública 

relevante no Brasil. Os resultados deste estudo epidemiológico demonstraram que a 

prevalência dessas infecções parasitárias permaneceu elevada, especialmente em 

populações vulneráveis. Os fatores de risco identificados, como condições precárias 

de saneamento básico e hábitos de higiene inadequados, reforçam a importância de 

implementar medidas de controle e prevenção. 
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FOMENTO 

 

Nada a declarar. 

 

 


